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Resumo 
Esta pesquisa visa analisar como emissoras de rádio de Caruaru/PE têm adaptado sua 
produção jornalística ao TikTok, diante dos desafios apresentados pela plataforma, 
ligada a uma linguagem audiovisual dinâmica e um alto potencial de viralização. A 
análise parte da problemática de reinvenção do rádio em meio às transformações 
digitais, buscando compreender os critérios editoriais adotados e o uso de recursos 
nativos da rede, como hashtags, trends e áudios virais. Para isso, foram analisadas 153 
postagens das rádios Liberdade e Metropolitana, durante o mês de junho de 2024, 
período em que acontece o São João de Caruaru. Como principal contribuição, o estudo 
tem o intuito de ampliar o debate sobre o jornalismo digital em contextos regionais, 
evidenciando possibilidades criativas para o rádio no cenário virtual contemporâneo. 
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Diante do acelerado surgimento de novos aplicativos e tendências, o ciberespaço 

tem se apresentado como um território fértil para a produção de conteúdo jornalístico. 

Neste cenário, veículos digitais e tradicionais encontram-se em uma dinâmica 

complexa, que exige reinvenção e adaptabilidade na disputa pela atenção do público. 

Para meios centenários, como o rádio, o desafio é ainda mais complexo: como 

manter a relevância e reinventar sua presença a partir das novas regras e paradigmas 

comunicacionais?  

Apesar de significativo, o desafio não é novo. Na história do desenvolvimento 

do meio, outros momentos de tensão surgiram diante de avanços tecnológicos como a 

popularização da televisão e o surgimento da internet, que despertaram teorias 

alarmistas sobre a iminência de sua obsolescência. 

Na prática, entretanto, após mais de um século de existência, o rádio permanece 

como um meio de comunicação de relevância social e forte atuação, adaptando-se às 

transformações tecnológicas e comunicacionais. Como destaca Sirotsky, o que o cenário 

indica é a noção de coexistência: “a televisão, o rádio, a internet e também os jornais 
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continuarão existindo, mas não sem uma condição: a de que se adaptem e se integrem 

entre si” (2006, p. 46). Assim, o temor da substituição passa a dar espaço para a 

possibilidade de convergência. 

No ambiente digital, o campo radiofônico encontrou possibilidades criativas que 

marcaram o início de uma nova era. As dinâmicas virtuais passaram a ser articuladas ao 

meio, possibilitando “desde o transporte do modelo sistêmico do rádio para a web até 

experiências sonoras acompanhadas de legendas em verbal-escrito e de imagens visuais 

estáticas” (TABOADA, 2012, p. 5). 

Neste contexto, uma das plataformas que tem desafiado os veículos de 

comunicação a repensarem suas estratégias de produção de conteúdo é o aplicativo 

TikTok, que figura como o que mais cresce no Brasil (Kemp, 2024). Auto-definida 

como "o principal destino para vídeo móvel no formato curto" (TikTok, 2025), a 

plataforma assume um papel importante nesta reflexão por suas características de 

conteúdo, marcadas pela brevidade, a alta capacidade de viralização e uma linguagem 

audiovisual própria, que se distancia dos padrões do jornalismo considerado 

“tradicional”.  

​Por isso, esta pesquisa se propõe a analisar como esta produção tem sido 

realizada na plataforma, a partir do recorte das emissoras de rádio de Caruaru/PE, 

investigando os critérios que orientam a atuação jornalística no aplicativo, a utilização 

dos recursos nativos da rede, além das métricas de recepção do público – curtidas, 

comentários e visualizações –.  

Durante a análise, foram categorizadas 153 postagens das Rádio Liberdade e 

Metropolitana, as únicas do município com conta ativa na rede, durante o mês de junho 

de 2024. O período corresponde ao São João, evento mais expressivo da cidade, que 

mobiliza diversos setores e demanda uma cobertura jornalística mais ativa.  

A partir desta investigação, foi possível identificar alguns direcionamentos 

significativos, como a preferência do público por conteúdos que apresentem 

perspectivas diferenciadas – como o frontstage dos shows –, além de vídeos com menor 

edição, que transmitam naturalidade e espontaneidade. 

Outro ponto analisado foi a duração dos vídeos, a fim de entender se publicações 

mais curtas eram privilegiadas pelo algoritmo ou pela audiência. O resultado 
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encontrado, entretanto, apontou que este não é um fator tão determinante e que há 

outros marcadores mais significativos para os usuários. 

A partir destes apontamentos, a pesquisa visa contribuir para o debate sobre as 

transformações do jornalismo em contextos digitais, oferecendo dados que possam 

fortalecer futuras reflexões sobre a reinvenção do rádio em ambientes virtuais 

contemporâneos.  
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